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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

Trata-se de pleito de regularização de vida escolar formulado por Mauro Andreoli, sob o fundamento de que concluiu o curso de Qualificação Profissional do SENAI, entendendo fosse equivalente ao curso de 5ª à 8ª séries do 1º grau, matriculando-se posteriormente para cursar o 2º grau que concluiu em 1995 na EEPSG “Prof. Riolando Canno”.

Constatada a irregularidade pela Supervisão de Ensino, o interessado foi excluído da lista de concluintes do 2º grau, tendo o fato sido comunicado à Escola referida.

A Delegacia de Ensino entendeu que a hipótese não está agasalhada pela Del. CEE nº 18/86, razão por que o processo veio a este E. Conselho para pleitear a regularização da vida escolar do interessado.

A Assistência Técnica opina sejam os autos baixados em diligência para que a Delegacia de Ensino de Diadema convoque o interessado para exames especiais, já que o 2º grau foi concluído há menos de três anos.

1.2 APRECIAÇÃO

Os documentos juntados aos autos efetivamente comprovam que o interessado não cursou os componentes de 5ª à 8ª  séries do 1º grau, já que o Curso de Qualificação Profissional ministrado pelo SENAI não contempla tais componentes.

Igualmente está comprovado nos autos, que o interessado concluiu o 2º grau com aproveitamento e que não houve má-fé no procedimento de matricular-se no 2º grau após concluir o curso de Qualificação Profissional no SENAI.

Ora, em que pesem as ponderações exaradas pela Assistência Técnica, é fato incontroverso ter o interessado concluído com aproveitamento o 2º grau, do qual o 1º grau é a base, há que se concluir forçosamente pela recuperação implícita do interessado com relação aos componentes da 5ª à 8ª séries, nos expressos termos postos na Del. CEE nº 18/86.

Impor ao interessado submeter-se a exames dos componentes da 5ª  à 8ª séries após concluir com aproveitamento o 2º grau, eqüivale a negar os próprios princípios que fundamentam o instituto de recuperação implícita. O exame demonstraria explicitamente o conhecimento do interessado, ultrapassando o direito que lhe é concedido pela Del. CEE 18/86 que possibilita a recuperação implícita, isto é, independentemente de comprovação. Exigir exames do interessado tornaria a Deliberação CEE nº 18/86 sem nenhum efeito diante da hipótese concreta.

2. CONCLUSÃO

Isto posto, acolhe-se o pleito formulado por Mauro Andreoli para considerar ter havido recuperação implícita, ante a conclusão do 2º grau com aproveitamento, determinando-se à EEPSG “Prof. Riolando Canno” que expeça o Certificado de Conclusão do 2º Grau.

São Paulo, 29 de janeiro de 1996

a) Cons. Dárcio José Novo

                   Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sylvia Figueiredo Gouvêa

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 26 de fevereiro de 1997

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de março de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                                                                         Presidente
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